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RESUMO 
 
Este artigo teve como propósito identificar os mecanismos necessários 
para a prática de futsal no contexto escolar, bem como sua contribuição no 
contexto social. Para o ensino fundamental, os conteúdos do futsal para a 
Educação Física escolar envolvem o domínio do corpo, habilidades básicas, 
manipulação de bola, passe, recepção, drible, finalização, habilidades específicas 
do futsal – domínio, controle, condução, chute, cabeceio, passe, drible, finta, 
marcação, antecipação, proteção de bola e habilidades do goleiro e sistemas. Os 
professores de Educação Física devem ter em mente que a prática do futsal na 
escola é diferente da utilizada no auto-rendimento desportivo, pois são vários os 
fatores que diferenciam um do outro, os professores nas escolas formarão 
cidadãos e "a prática do futsal nas aulas de Educação Física tem como objetivo 
de inserir na vida dos alunos a praticar da Educação Física. os resultados da 
pesquisa demonstram que falta por parte dos professores um maior interesse em 
desenvolver a prática de futsal durante as aulas de Educação Física e que tal fato 
gera a falta de interesse dos alunos, pois se não há divulgação e conhecimento 
acerca dos objetivos a serem alcançados não é possível haver interesse por parte 
dos alunos, bem como que apesar desse aspecto negativo, existe por parte dos 
professores a consciência da contribuição da prática do futsal para melhoria da 
qualidade de vida do aluno tanto no contexto escolar como social. Pesquisar o 
Futsal no contexto escolar como uma possibilidade de ensino para alunos do 
Ensino Fundamental da Escola Marechal Rondon, possibilitou identificar a 
necessidade da qualificação dos profissionais de Educação Física e de exercerem 
seu papel como ação pedagógica comprometida com a totalidade do processo 
educativo, o qual, emergindo do social, a ele retorna numa ação dialética. Por 
meio da Educação Física é possível uma atuação na comunidade escolar sobre o 
desenvolvimento do indivíduo a fim de que ele possa atuar em uma sociedade 
pronta para a busca da aceitação dos objetivos coletivos. Nesse sentido, 
podemos concluir que é necessário ampliar o conhecimento da pratica esportiva, 
bem como um maior comprometimento com a profissão para que os alunos não 
sejam privados de seus direitos, entre eles a prática de esporte no ambiente 
escolar. Para tanto deve haver o interesse de todos os envolvidos, escola, corpo 
docente, alunos e comunidade para que em conjunto busquem motivação para 
colocar em prática os conhecimentos acerca do futsal e poderem usufruir dos 
seus benefícios que vão desde o melhoramento na coordenação motora até a 
capacidade de desenvolver no aluno a concentração e aceitação do trabalho em 
equipe vencendo as diferenças seja elas sociais ou não, entre inúmeros outros 
benefícios que a prática esportiva pode trazer. 
 
Palavras-chave: Futsal. Educação Física. Aprendizagem. Social. 
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ABSTRACT 
 
This article aimed to identify the mechanisms necessary for the practice of 
futsal in the school context as well as their contribution in the social context. For 
primary education, the contents of futsal for Physical Education involves the area 
of the body, basic skills, ball handling, passing, receiving, dribbling, finishing, futsal 
specific skills - mastery, control, driving, shooting, heading, Pass, dribble, feint, 
marking, anticipation, ball protection and goalie skills and systems. The Physical 
Education teachers should keep in mind that the practice of futsal at school is 
different from that used in auto-sport performance, because there are several 
factors that differentiate one from the other, teachers in schools will form citizens 
and "practicing futsal in Physical Education class’s aims to put the lives of students 
practicing Physical Education. research results show that absence by teachers 
develop a greater interest in the practice of futsal during Physical Education 
classes and that this fact raises lack of student interest, for if there is disclosure 
and knowledge about the goals to be achieved there can be no interest on the part 
of students, and that despite this negative aspect, there by teachers awareness of 
the contribution of practice futsal to improve the quality of student life both at 
school and social context. Futsal Search within the school as an educational 
opportunity for students of Elementary School School Marechal Rondon, enabled 
us to identify the need for qualification of physical education professionals and 
exercise their role as pedagogical action committed to the entire educational 
process, which, emerging from the social, he returns to action in a dialectic. 
Through Education Physical activity is possible in the school community about the 
development of the individual so that he can act in a society ready to seek the 
acceptance of collective goals. Accordingly, we conclude that it is necessary to 
broaden the knowledge of practicing sports, as well as a greater commitment to 
the profession so that students are not deprived of their rights, among they 
practice sport in the school environment. Therefore there must be the interest of all 
involved, school, faculty, students and community to jointly seek motivation to put 
into practice the knowledge about futsal and can enjoy their benefits ranging from 
the improvement in motor coordination until the ability of the student to develop 
concentration and acceptance of teamwork overcoming differences whether social 
or not, among numerous other benefits that sports can bring. 
 
Key-words: Futsal. Physical Education. Learning. Social. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O Futsal, como prática esportiva, vem cada vez mais ganhando apelo 
popular e, em se tratando de um jovem desporto, necessita de literatura 
específica capaz de dar maior suporte didático-pedagógico à preparação de seus 
praticantes. 
É muito importante a prática de Educação Física no ensino fundamental 
para que os alunos sejam capazes de compreender a cidadania como 
participação social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, 
civis e sociais, adotando no dia-a-dia atitudes de solidariedade, cooperação e 
exigindo para si o mesmo respeito, posicionar-se de maneira crítica, responsável 
e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de 
medir conflitos e de tomar decisões coletivas. 
Como parte desse contexto prática da Educação Física é necessário 
conhecer características fundamentais nas dimensões sociais, materiais e 
culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade 
nacional e pessoal e o sentimento da pertinência ao país, conhecer e valorizar a 
pluralidade do patrimônio sócio-cultural de outros povos e nações, posicionando-
se contra qualquer discriminação baseadas em diferenças culturais, de classe 
social, de crença, de sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais; 
perceber-se integrante, dependente e agente transformados do ambiente, 
identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente 
para a melhoria do meio ambiente; desenvolver o conhecimento ajustado de si 
mesmo e o sentimento de confiança em suas capacidades afetiva, física, 
cognitiva, ética, estética de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir 
com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania; 
conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando hábitos saudáveis, 
como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com 
responsabilidade em relação a sua saúde e saúde coletiva. 
O ensino do Futsal no Ensino Fundamental, segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998) é dividido em ciclos, sendo a 1ª 2ª série, 
constituintes do 1º ciclo, 3ª e 4ª séries do 2º ciclo, 5ª e 6ª séries do 3º ciclo e, 7ª e 
8ª séries do 4º ciclo. Para o ensino fundamental, os conteúdos do futsal para a 
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Educação Física escolar serão de modo geral: domínio do corpo, habilidades 
básicas, manipulação de bola, passe, recepção, drible, finalização, habilidades 
específicas do futsal – domínio, controle, condução, chute, cabeceio, passe, 
drible, finta, marcação, antecipação, proteção de bola e habilidades do goleiro e 
sistemas. 
 Freire (1991, p.143), diz que gestos aparentemente simples como os das 
crianças chutando a gol em um jogo de futebol podem, na verdade, ocultar uma 
extrema complexidade. Destaca que nada do que ocorre com o homem é simples; 
e, ainda, enfatiza que os seres humanos são complexos.  
No entanto, Catunda (2002, p.11) afirma que: “(...) a Educação Física 
escolar deve ser alicerçada de uma postura inovadora, que não permita que os 
profissionais se acomodem e instiga o rompimento com paradigmas 
ultrapassados”. 
Portanto, considerando as diversas problemáticas que envolvem o ensino 
desse esporte na escola, como falta de espaço físico, material esportivo, 
profissionais habilitados entre outros. É dar-se-à, neste trabalho, a contribuição do 
futsal nas aulas de Educação Física, no Ensino Fundamental, enquanto conteúdo 
em contexto escolar, desvinculado da tradicional maneira de ensiná-lo. 
Pesquisar o Futsal no contexto escolar como uma possibilidade de ensino 
para alunos do Ensino Fundamental da Escola Marechal Rondon, vem a ser de 
suma importância, pois pretende identificar como este esporte contribui para o 
desenvolvimento dos alunos. 
Dessa forma pretende-se responder a seguinte problemática: O futsal 
contribui para a formação do aluno no espaço escolar e social? 
Para a realização da pesquisa, adotou-se a metodologia pesquisa de 
campo, utilizou o tipo descritivo por considerar a mais adequada, já que se utilizou 
como instrumento para coleta de dados questionários com perguntas fechadas. 
Portanto tratará de pesquisa quantitativa. 
A pesquisa foi realizada com 04 professores do 1º ao 4º ano do Ensino 
Fundamental da Escola Marechal Rondon, por entender que se trata de um 
público que venha a favorecer o estudo da aplicação do jogo e regras do futsal.  
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1.1 Objetivo Geral  
 
Identificar os mecanismos necessários para a prática de futsal no contexto 
escolar, bem como sua contribuição no contexto social.  
 
1.2 Objetivos Específicos 
 
 Descrever acerca da Educação Física no contexto escolar e identificar 
o processo de atuação na prática da Educação Física;  
 Compreender a importância do futsal na Educação Física no ensino 
fundamental;     
 Elucidar o futsal como prática esportiva;                                                           
 Destacar a contribuição do Futsal para o desenvolvimento social. 
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2 CONCEITO DE EDUCAÇÃO 
 
2.1 Educação e o processo de atuação  
 
 Freire (1991, p.67) descreve que: “A educação é um processo de atuação 
de uma comunidade sobre o desenvolvimento do indivíduo a fim de que ele possa 
atuar em uma sociedade pronta para a busca da aceitação dos objetivos 
coletivos”.  
A educação deve ser compreendida como elemento essencial para o 
desenvolvimento do individuo que existe em um espaço amplo e não apenas no 
contexto escola. A educação é voltada para a formação do cidadão completo. 
 
Para tal educação, devemos considerar o homem no plano físico e 
intelectual consciente das possibilidades e limitações, capaz de 
compreender e refletir sobre a realidade do mundo que o cerca, devendo 
considerar seu papel de transformação social como uma sociedade que 
supere nos dias atuais a economia e a política, buscando solidariedade 
entre as pessoas, respeitando as diferenças individuais de cada um 
(OLIVEIRA, 2009, p. 02).  
 
O autor reforça a idéia de uma educação formadora, de indivíduos não 
somente para existirem no espaço escolar. É papel de a escolar buscar essa 
integração que envolve os diversos contextos sociais de forma a ter como 
resultado homens capazes de discernirem o certo e o errado, homens que 
almejam alcançar e pratica seus direitos e deveres na sociedade. 
Segundo Freire (1991, p.47) “a educação tem caráter permanente. Não há 
seres educados e não educados, estamos todos nos educando. Existem graus de 
educação, mas estes não são absolutos”.  
Percebe-se que a educação é uma ação que deve ser incentivada 
continuamente, pois esta nunca vai acabar a cada dia as transformações sociais 
exigem que seja renovada a educação do homem, em todos os contextos em que 
vive, seja no espaço escolar, profissional, entre outros. 
Nesse contexto Oliveira (2009, p. 02) cita que: 
 
A afirmação tão coerente nos faz refletir sobre o processo educativo 
contínuo, como base de uma constante busca pela melhoria da 
qualidade da formação docente e discente. A ação educativa implica um 
13 
 
conceito de homem e de mundo concomitantes, é preciso não apenas 
estar no mundo sim estar aberto ao mundo. Captar e compreender as 
próprias decisões, dentro de suas capacidades. Educação é o 
desenvolvimento integral do indivíduo: corpo, mente, espírito, saúde, 
emoções, pensamentos, conhecimento, expressão, etc. Tudo em 
benefício da própria pessoa, e a serviço de seu protagonismo e 
autonomia. Mas também sua integração harmônica e construtiva com 
toda a sociedade finalidades deste a fim de transformá-lo, responder não 
só aos estímulos e melhoria da qualidade da formação docente e 
discente. A ação educativa implica um conceito de homem sim aos 
desafios que este nos propõe. Não posso querer transmitir 
conhecimento, pois este já existe, posso orientar tal indivíduo a buscar 
esse conhecimento existente, estimular a descobrir suas afinidades em 
determinadas áreas. 
 
O educador tem em mãos a possibilidade de ajudar a desenvolver em 
seus discentes o senso crítico que os auxiliará, não somente no processo de 
mudança social, mas também durante toda sua vida. Para alcançar seus objetivos 
em sala de aula, é necessário que ele tenha uma metodologia capaz de despertar 
em seus alunos, a vontade de construir seu próprio saber, através da formulação 
e reformulação de idéias.  
Niskier (2001, p.24) define que a “Educação é um processo contínuo que 
orienta e conduz o indivíduo a novas descobertas a fim de tomar suas próprias 
decisões, dentro de suas capacidades". 
Dessa forma a educação contribui para o desenvolvido de toda a nação e 
determina a situação social do indivíduo. 
Segundo Piaget (1973, p.48) “a lógica, a moral, a linguagem e a 
compreensão de regras sociais não são natas, mas construídas pelo indivíduo ao 
longo do seu desenvolvimento num processo de interação social". 
Nesse processo de construção o professor como mediador da educação 
deve ter como objetivo encontrar os meios que possibilitem a formação do aluno 
de forma a complementar a sua interação social envolvendo o ensino e 
aprendizagem adquirida no espaço escolar. 
A educação deve ter a preocupação de propiciar a toda a crianças um 
desenvolvimento integral e dinâmico, a aprendizagem de cada uma delas 
depende em grande parte da motivação: as necessidades e os interesses, o 
educador deve ter bem claros esses objetivos. Assim, ao pensar em atividades 
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significativas que correspondam aos objetivos, é importante articulá-las de forma 
integrada, conforme a realidade sócio-cultural das crianças (FRIEDMANN, 1996).  
 
2.2 Educação Física no contexto escolar 
 
A Educação Física enquanto componente curricular da educação básica 
deve assumir então outra tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal 
de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-
la, instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas 
e dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da 
vida (BETTI, apud ZULIANI, 2002, p, 75). 
É nesse sentido que a Educação Física pode ser uma ferramenta de 
socialização. Sendo o futsal uma metodologia da disciplina de Educação Física 
este também faz parte dessa ferramenta socializadora do indivíduo no espaço 
escolar. 
"Essa ação pedagógica a que se propõe a Educação Física será sempre 
uma vivência impregnada da corporeidade do sentir e do relacionar-se. A 
dimensão cognitiva far-se-á sempre sobre esse substrato corporal" (BETTI; 
ZULIANI, 2002, p. 75).  
A Educação Física leva o conhecimento aos alunos. Proporciona uma 
vivência acerca da corporeidade do sentir e do relacionar-se.  
Segundo Kunz (1994, p.119): “O esporte ensinado nas escolas enquanto 
cópia irrefletida do esporte competição ou de rendimento, só pode fomentar 
vivências de sucesso para uma minoria e o fracasso ou vivência de insucesso 
para a grande maioria”. 
É tarefa de a Educação Física preparar o aluno para ser um praticante 
lúcido e ativo, que incorpore o esporte e os demais componentes da cultura 
corporal em sua vida, para deles tirar o melhor proveito possível. 
 
Deve-se priorizar a inclusão da atividade física no cotidiano e valorizar a 
Educação Física escolar que estimule a prática de atividade física para 
toda a vida, de forma agradável e prazerosa, integrando as crianças e 
não discriminando os menos aptos É nessas estratégias que a Educação 
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Física deve entrar como mais uma alternativa metodológica. Sendo está 
uma alternativa significativa e importante, sua utilização não exclui outros 
caminhos metodológicos (LAZZOLI, 1998, p.108).  
 
Os professores de Educação Física devem ter em mente que a prática do 
futsal na escola é diferente da utilizada no auto-rendimento desportivo, pois são 
vários os fatores que diferenciam um do outro, os professores nas escolas 
formarão cidadãos e "a prática do futsal nas aulas de Educação Física nas 
escolas tem como objetivo de inserir na vida dos alunos a praticar da Educação 
Física e que isso vire um habito na sua vida dos alunos" (SILVA, 2008, p.01).  
 
2.3 O FUTSAL NO ESPAÇO ESCOLAR 
 
2.3.1 Processo histórico 
 
Segundo Santana (2002, p. 02) "o futsal é um esporte que surgiu da fusão 
entre o futebol de salão e o futebol cinco, isso no final da década de 80 do século 
XX.”. 
O Futsal nasceu em Montevidéu, onde o esporte é o mais praticado 
daquela época. Assim confirma Santini e Voser (2008, p.184): 
 
O futebol de salão nasceu nos anos 30 e foi criado na Associação Cristã 
de Moços de Montevidéu, Uruguai. As inúmeras conquistas que o 
Uruguai obteve na época fizeram do futebol o esporte mais praticado 
naquele país.   
 
Para Voser e Giusti (2002, p.24): 
 
Existe uma controvérsia quanto ao surgimento do futsal. Visto que, 
durante a década 1930, surgiu simultaneamente no Uruguai e no Brasil, 
o Futebol de salão, sendo que, no Brasil, era praticado em quadras e 
pequenos salões da Associação Cristã de Moços (ACM), mas foi em 
Montevidéu, no Uruguai, que surgiram as primeiras regras, derivadas do 
Basquetebol, Handebol e Pólo Aquático, com o objetivo de organizar a 
prática do Futsal. Já a partir da década de 1950, o esporte havia se 
popularizado por todo o país, o que ocasionou o surgimento de 
Federações e Confederações, elaborando suas regras e campeonatos.  
 
O Futsal nos dias de hoje é visto e acompanhado, com muito entusiasmo, é 
um jogo de grande dinamismo. 
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A didática, os métodos, o planejamento, os objetivos, os conteúdos, as 
estratégias e a avaliação são aspectos de vital importância para 
obtermos os melhores resultados no processo de aprendizagem do 
futsal. Esta é uma aprendizagem motora, na qual a ação pedagógica 
visa a oferecer amplas possibilidades de movimentação por meio de uma 
grande variedade de experiências, culminando num bom nível de 
habilidade e de eficiência nos gestos específicos do futsal, assim como 
no aprendizado do seu sentido e significado (MUTTI, 2003, p. 237). 
 
Segundo Silva e Loureiro (2011, p.476): 
 
Apesar de haver vários fatos históricos e registros sobre o Futsal, mas 
somente em 2003, com vistas em aprimorar e ampliar a divulgação 
dessa modalidade, por intermédio de Carlos Arthur Nuzman, presidente 
do Comitê Olímpico Brasileiro, esse jogo conseguiu ser incluído no Pan-
Americano de 2007 no Rio de Janeiro e, a Federação Paulista lança um 
projeto em prol do mesmo “Eu quero Futsal Olímpico”, e para realizar 
este sonho o esporte passou por uma série de modificações nos últimos 
anos. O Brasil virou referência mundial no futsal. 
 
O futsal fazer parte da historia do Brasil, não tem muito tempo que o Brasil 
passou a ser referencia nesta pratica de esporte. Isso mostra o quanto ainda 
precisa também ser difundido no espaço escolar e ser visto nas atividades de 
Educação Física não só como mais um lazer e sim ser divulgado como um meio 
para transformar a vida do individuo na sociedade, visto que o esporte é capaz de 
transformar várias realidades sociais, como a marginalidade e o analfabetismo.  
  
2.3.2 Futsal como prática esportiva 
 
Paes (2009, p.65) acerca da prática do esporte cita que: 
 
O esporte escolar poderá permitir ao aluno o exercício de sua cidadania, 
na qual o trabalho e o lazer são fundamentais para uma boa qualidade 
de vida. Para nós, cidadania significa participação e para participar do 
esporte é preciso saber, conhecer, analisar e refletir a prática esportiva. 
 
O esporte contribui para a formação do cidadão. Nesse cenário é preciso 
estar preparado para as mudanças e as exigências que temos de enfrentar.  
 
Em todos os esportes, especificamente no futsal para um processo de 
formação adequado deve-se buscar o desenvolvimento geral das 
capacidades técnicas e táticas. Desta forma no aluno de futsal o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas de percepção, antecipação 
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e tomada e decisões é imprescindível. A educação psicomotora é à base 
do processo de aprendizagem. Desta forma para que a criança aprenda 
gestos técnicos é necessário que antes aprenda movimentos básicos 
como correr, saltar e rolar. No futsal o equilíbrio, ritmo, coordenação e 
noções de espaço e tempo são fundamentais para o aprendizado da 
técnica individual (SAAD, 1997, p.26). 
 
O futsal deve ser incluído no plano de aula das atividades de Educação 
Física e para isso o professor deve levar o conhecimento acerca de suas regras e 
informar sobre suas contribuições no espaço escolar e social. 
"O futsal é um esporte que está em pleno crescimento, modernizando-se e 
procurando suprir as necessidades dos praticantes, e, como todo o esporte de 
massa desempenha um papel importante nos aspectos psicológico, físico e 
social" (MELO, 2001, p.165).  
Os conteúdos do futsal escolar abrangem desde as habilidades mais 
simples como o domínio do corpo e atividades de manipulação de bola para as 
séries iniciais do ensino fundamental até habilidades especificas de cada função 
tática dos jogadores e sistemas de ataque e defesa para as ultimas séries do 
ensino fundamental, procurando diversificar ao máximo a prática do aluno. 
“Assim, com a vivência prática aliada aos conceitos teóricos, o profissional de 
Educação Física conseguirá propor mudanças (e mudar) o ensino do esporte da 
escola e, conseqüentemente, da Educação Física escolar” (KAWASHIMA, 2008) 
(grifo do autor). 
É necessário que os professores busquem inovar sempre para que os 
conteúdos da prática do futsal sejam atraentes e desperte o interesse dos alunos, 
que na maioria das vezes o trocam pela prática do futebol.  
Na escola a prática do futsal apresenta um método tradicional que é 
seguido de forma teórico e simplesmente para cumprimento do planejamento da 
disciplina. 
 
Os principais métodos para o ensino na escola são o método parcial ou 
analítico (que consiste em ensinar o movimento em partes para 
posteriormente uni-las), método global ou complexo (consiste em ensinar 
o fundamento apresentando o conjunto, pode ser em forma de jogo), e o 
método misto (esse método consiste na sincronia dos métodos parcial e 
global). Todos os métodos têm seus pontos positivos e negativos, cabe 
ao professor saber usar o método adequado para cada situação 
(TENROLLER, 2004, p.68).  
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O ensino dos princípios metodológicos deve cumprir seus objetivos que é 
levar o conhecimento e aprendizagem, mas para isso é preciso um 
comprometimento por partes dos professores para que este método se adapte a 
realidade escolar e contribuía para alcançar um número maior de adeptos a 
prática do futsal. 
 
2.3.3 O que e quando ensinar o futsal na Educação Física escolar  
 
A organização de um cronograma de conteúdos representado pelo Quadro 
1 é estabelecida levando em conta que nos dois primeiros ciclos devem ser 
trabalhados os esportes coletivos de modo global. 
 
    Quadro 1. Cronograma de conteúdos do futsal para o ensino fundamental. 
Ano Conteúdos Orientações didáticas 
1º Domínio do corpo 
Habilidades básicas  
Jogos de regras da própria 
cultura infantil.  
2º Manipulação de bola 
Habilidades básicas  
Jogos pré-desportivos. 
 
3º Passe 
Recepção 
Drible  
Jogos adaptados. 
Jogos reduzidos. 
 
4ª Sistemas de ataque e defesa 
comuns aos esportes coletivos 
Início ao futsal 
Prévia dos fundamentos 
específicos do futsal.  
Jogos com ou sem unidade de 
jogo. 
Brincadeiras. 
   Fonte: Santana, 2002 
 
Assim, são trabalhados os elementos do futsal, mas sem nomear o esporte 
diretamente, e não há divisão por bimestres.  
A partir do terceiro ciclo o futsal poderá ser trabalhado separadamente 
dos outros esportes coletivos. Nesta fase indica-se a utilização do jogo 
de futsal formal (5 contra 5) ao final de todas as aulas, propondo e 
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auxiliando aos alunos a colocarem em prática os conteúdos aprendidos 
durante a aula (KAWASHIMA; BRANCO, 2008, p.02).  
 
As atividades envolvendo o futsal como esporte nas escolas deve buscar 
proporcionar ao aluno a integração e cooperação entre os demais colegas e o 
professor.  
 
2.3.4 Como ensinar o futsal na Educação Física escolar 
 
Segundo Kawashima e Branco (2008, p. 02) a Educação Física é: 
  
Uma disciplina pedagógica permeada de pensadores e professores 
preocupados com a melhoria do seu tratamento pedagógico no contexto 
escolar. Os procedimentos pedagógicos são os mais diversificados e 
todos complementares, pois a escola atende a sociedade, e atender a 
sociedade é lidar com contextos socioculturais expressivos, além das 
características físicas e desenvolvimentistas que cada aluno apresenta. 
A idéia básica é que o professor, ao ensinar futsal na escola, deve ter 
conhecimentos sobre os procedimentos de ensino e escolher os mais 
adequados para a realidade de sua escola e de cada turma que trabalha.  
 
Existem inúmeras formas de apresentar os procedimentos pedagógicos 
como bem defende o autor acima, para tanto ter professores conhecedores 
destas formas é o primeiro passo para exercer a pedagogia com qualidade, e 
nesse contexto o conhecimento do ensino do futsal deve esta inserida. 
Balbino (2002, p.60) descreve que: 
 
Como principal facilitador do ensino do futsal, destacamos a importância 
do jogo no processo de formação do aluno. O jogo é o procedimento 
pedagógico mais utilizado na escola porque necessita de poucos 
materiais, o que já se sabe é escasso nas escolas. Através do jogo, a 
sociedade se desenvolve, o aluno é motivado a aprender, as habilidades 
são aperfeiçoadas, desenvolve a criatividade, a cognição e aprendem a 
resolver problemas e a tomar decisões. Além de estimular a inclusão e o 
desenvolvimento das inteligências múltiplas, entre outros. 
 
O pedagogo tendo conhecimento do uso de jogos como método 
pedagógico deve incluir o futsal, sendo este um jogo que promove o 
desenvolvimento tanto motor como psicológico de seus praticantes. O jogo é um 
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meio de socialização e adaptação para aprender lidar com as diferenças do meio, 
seja escolar ou não. 
Os alunos nos primeiros anos estão abertos ao conhecimento e cabe ao 
professor usar essa oportunidade para promover a pratica do futsal como 
instrumento capaz de levar a socializar harmônica e consciente de seus deveres e 
obrigações no espaço escolar e como cidadão. 
Santana (2003, p.89) destaca que:  
 
Nos primeiros anos (1ª a 4ª série) é importante trabalhar a ludicidade. 
Principalmente nos primeiros anos de aprendizado, deve-se veicular o 
componente lúdico. Os jogos da cultura infantil têm essa característica. 
Praticando jogos já conhecidos, fica mais fácil para o professor ensinar o 
que a criança ainda não sabe e deve aprender. O lúdico é a ponte. Essa 
atitude de aprender com prazer, brincando, sinalizam para outra: 
gostando de como aprendem esporte, as crianças poderão incorporá-lo 
definitivamente em suas vidas. 
 
Quando se ensina usando o lúdico nas aulas de Educação Física, seja na 
prática do futsal ou não, o aluno demonstra maior participar por ser um método 
envolvente e torna o ensinamento mais atraente. 
Kawashima e; Branco (2008, p.03) complementa ao afirmarem que: 
 
Ainda nos quatro primeiros anos do ensino fundamental, destacamos a 
importância de não trabalhar conteúdos específicos de cada esporte 
coletivo, no caso o futsal, e sim com elementos comuns a todos eles, 
para que não ocorra a especialização precoce e, ainda, o privilégio da 
técnica. 
  
O conteúdo das aulas de futsal deve ser abordado de forma que o aluno 
possa assimilar com satisfação. É importante usar uma didática que não torne o 
ensinamento desestimulado pela didática que é utilizada. 
“Com a utilização de jogos também relevaremos a lógica do jogo, assim a 
técnica será aprendida em decorrência dos jogos, sendo estes propósitos 
defendidos pelos autores Garganta” (1995, p.18) e Paes (2002, p.89). Os 
esportes coletivos possuem princípios operacionais comuns: sistemas ofensivos e 
defensivos. Este princípio pressupõe-se que devam ser ensinados a partir da 4ª 
série e os sistemas específicos do futsal, a partir da 5ª série, com utilização de 
sistemas simples (GARGANTA, 1995, p.18; PAES, 2002, p.89). Indique, através 
das aspas, a onde inicia e termina a fala do autor. 
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Segundo Santana (2002, p.89) existem quatro tipos de atividades motoras 
para ensinar o futsal:  
 
As tarefas que são vivências do gesto motor sem a preocupação com o 
aprimoramento técnico; as brincadeiras que são jogos presentes na 
cultura popular e infantil; os jogos reduzidos, com espaço e número de 
jogadores reduzidos, preservando-se ou não a unidade do jogo; e os 
jogos adaptados, quando se joga a quadra toda, podendo-se alterar ou 
não o número de jogadores, com regras adaptadas e preservando ou 
não a unidade do jogo (cooperação, oposição, finalização e diversidade). 
 
É importante que o professor seja incentivado a construírem as atividades 
ou jogos para a aprendizagem do futsal na escola. As escolas busquem o 
conhecimento teórico e prática quanto à prática do futsal, assim contribuirá para a 
formação do aluno além do espaço escolar.  
   
2.4 Contribuições do Futsal para o desenvolvimento motor  
 
Certamente, o aspecto mais facilmente observável do crescimento total da 
criança é a mudança de seu tamanho físico. Tal desenvolvimento, tanto em peso 
quanto em altura, é especialmente rápido no início da vida, quando o indivíduo se 
multiplica um milhão de vezes, durante o período de nove meses depois da 
concepção, e dobra de peso nos seis primeiros meses depois do nascimento. O 
crescimento continua em rápida velocidade durante a primeira infância passando, 
alternadamente, por períodos de avanços rápidos e lentos, e gradualmente 
estacionando por volta dos quinze anos, no caso das moças e, poucos anos mais 
tarde, em relação aos rapazes (BEE, 1996, p.77). 
 
Aparentemente, a velocidade de crescimento é influenciada por algumas 
condições ambientais. As moças atingem a maturidade fisiológica mais 
cedo nos climas temperados do que em climas mais frios ou mais 
quentes. Existem também indicações de que o peso aumenta mais 
rapidamente no fim do verão ou no outono, enquanto a altura aumenta 
mais rapidamente no inverno ou na primavera; esse fenômeno poderia 
ser explicado através do maior conteúdo de água do corpo, durante o 
verão, e da redução da quantidade de exercícios durante os meses frios 
de inverno (MELO, 2001, p.20). 
 
O desenvolvimento de eficiência motora está estreitamente ligado ao 
crescimento físico; ainda aqui, embora tal desenvolvimento tenha importância 
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fundamental em si mesmo, é de mais valia ainda quanto à sua influência na 
facilidade ou dificuldade com qual o indivíduo satisfaz às suas necessidades. 
 
A pessoa sobressai no futebol ou em corrida não apenas satisfaz à sua 
necessidade de realização, de reconhecimento social e de auto-estima, 
mas também se descobre como herói aos olhos de todos, até aos seus. 
E, felizmente, embora a eficiência motora seja ligeiramente 
correlacionada com outros aspectos de desenvolvimento, e 
suficientemente independente de tais circunstâncias, de forma a permitir 
recursos para a satisfação em outros domínios. Por exemplo, muitas 
crianças de família de baixo nível sócio-econômico usam o boxe, o 
futebol e outros esportes como caminhos para o êxito e o prestígio 
(MELO, 2001, 20). 
 
O jogo é um meio básico para promover o desenvolvimento físico-motor. O 
equipamento utilizado e os espaços pensados para o jogo são fundamentais na 
motivação de diferentes tipos de jogos motores. 
 
No desenvolvimento motor, tal como em peso e altura, existem 
importantes diferenças entre os sexos. Embora seja difícil fazer 
comparações, pois meninos e meninas não se dirigem, de modo geral, 
para as mesmas atividades e, em muitas atividades que exigem 
habilidades motoras, podem provavelmente superar os meninos. 
Felizmente para estes, tal situação não é muito duradoura: depois do 
ginásio, os meninos se tornam tão superiores às meninas, na maioria 
das habilidades motoras, que limitam a participação co-educacional a 
uma base social, especialmente em esporte, onde a força e a resistência 
são importantes. Naturalmente, parte do nível relativamente inferior das 
moças nos esportes decorre de falta de interesse (ou de maior interesse 
em atividades concorrentes, como a dança), o que talvez resulte de auto-
conceito que inclui uma idéia, ainda muito comum, de moças “femininas” 
e incapazes (MELO, 2001, p.22). 
 
De outro lado, as moças são superiores em habilidades que exigem 
decisão e coordenação dos músculos mais delicados, tais como dos dedos. Ainda 
aqui, embora os dedos mais finos das moças possam facilitar maior eficiência em 
tais habilidades, é provável que, embora as diferenças possam estar ligadas às 
diferenças sexuais hereditárias, são acentuadas pela incorporação, ao auto-
conceito de meninos e de meninas, da versão adulta do trabalho do homem e da 
mulher. 
 
As experiências de movimentos organizados, conduzidas de forma 
apropriada, em ambiente favorável, tendem a propiciar condições ideais 
para a aquisição de habilidades motoras nas crianças em 
desenvolvimento, desde que, inicialmente, ocorra uma avaliação 
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criteriosa para certificar se a criança está apta para desenvolver estas 
atividades. Para relativa incompetência em outros campos (OLIVEIRA, 
1993, p.05). 
 
O atleta completo é exceção e não regra; quanto mais diversificado o 
programa de esporte das escolinhas, maior a oportunidade para uma criança 
sobressair-se em pelo menos um campo. Infelizmente, embora planejada para 
permitir caminhos diferentes para a satisfação de necessidade das crianças - 
sobretudo das que não são muito eficientes no trabalho acadêmico - talvez 
nenhum aspecto do programa das escolinhas esteja tão distante das crianças 
quanto os programas de esportes. 
O futsal tem fundamentos, posições, características de jogo semelhantes 
ao futebol de campo, na verdade acaba por ser uma alternativa ao futebol, 
esporte de maior expressividade atualmente. 
 
2.5 Contribuições do Futsal para o desenvolvimento psicológico e social  
 
Segundo Claparede (1937), “A criança não é uma miniatura do adulto e sua 
mentalidade não é só quantitativa, mas também qualitativa diferente da do adulto, 
de modo que a criança não é só menor, mas também diferente”. A participação 
em jogos permite que a criança construa uma formação de atitudes sociais: 
respeito mútuo, solidariedade, cooperação, obediência às regras, senso de 
responsabilidade, iniciativa pessoal e grupal. Assim, aprenderá valorizar o 
trabalho em grupo e o sentido de competição saudável.  
Guy Jacquim (1963, p.07), diz que:  
 
O jogo é para a criança a coisa mais importante da vida. O jogo é, nas 
mãos do educador, um excelente meio de formar a criança. Por essas 
duas razões, todo educador - pai ou mãe, professor, dirigente de 
movimento educativo - deve não só fazer jogar como utilizar a força 
educativa do jogo. 
 
Por meio do jogo, é possível a criança criar seus planos de ação mental, 
apreender e assimilar a realidade a sua volta. Brincando e jogando, a criança 
reproduz as suas vivências, transformando o real de acordo com seus desejos e 
interesses.  O jogo contribui para as relações afetivas das crianças entre elas ou 
com adultos.  
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O treino desportivo desenvolve no aluno aspectos de autonomia, 
autoconfiança, auto-responsabilidade, estímulos positivos para situações 
problemas, além de atitudes sociais como: integração e cooperação, 
responsabilidade, apoio social e identificação com o meio. 
As aulas de futsal nas escolas devem oferecer a integração e cooperação 
entre os alunos e o professor, para isso ocorrer às aulas deve oferecer o 
componente lúdico. Nesse sentido, o papel do educador é fundamental no sentido 
de preparar a criança para a competição sadia, na qual deve predominar o 
respeito e a consideração pelo adversário. 
 
2.6 Qual a melhor idade para competir 
 
O Futsal constituiu-se como principal fonte de busca para o futebol dos 
chamados “talentos desportivos”. A prática do Futsal que, de forma genérica, na 
maioria dos estados brasileiros, inicia-se por volta dos 05-06 anos de idade, em 
função da maior participação (no que se refere ao contato com a bola) técnica/ 
motora da criança, se comparada ao futebol, proporciona um desenvolvimento 
mais rápido das bases essenciais para o desenvolvimento e treinamento de 
caráter específico que ocorrerão nos próximos anos (MACHADO; GOMES, 1999, 
p.55). 
Currículo de Educação Física contempla o futsal como atividades práticas 
da cultura corporal do movimento. 
Os indivíduos são educados naturalmente para um mundo competitivo, no 
entanto deve ser de forma saudável. Nesse sentido, cabe à escola ser um agente 
transformador.  
 
Estimular e difundir práticas de solidariedade e de cooperação o 
exercício da cidadania plena e a garantia e a ampliação dos direitos 
básicos. Isso exige profunda mudança de atitudes e de valores, no lugar 
do individualismo, calcado no consumismo irrestrito, que não soluciona 
nossos problemas (BROTTO, 2001, p. 03). 
 
O espírito de competição deve despertar o interesse pelo jogo e 
desenvolver a capacidade de superar a si próprio, empenhando-se para 
aperfeiçoar cada vez mais suas habilidades e destrezas.  
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Em relação ao futsal algumas ações são utilizadas para realizar a 
competição durante o jogo. O passe, o chute, o drible, o domínio, a 
proteção, a condução e o controle de bola a marcação, a desmarcação 
(finta) e antecipação. Se não fragmentarmos essas ações, perceberemos 
que são ações que ocorrem simultaneamente durante um jogo. Durante 
um jogo, quanto menos “raciocinar” para agir, melhor (SANTANA, 1996, 
p.85).  
 
O jogo envolve ação e colocar em prática os fundamentos de forma lúdica. 
Contribui para que a atividade seja prazerosa e a criança participe com 
motivação.  
 
Embora a CBFS só reconheça oficialmente as categorias Infantil (13 e 14 
anos) e Juvenil (15 a 19anos), as demais categorias inferiores a estas 
idades são praticadas em quase todos os clubes e escolas e 
regulamentadas por quase todas as federações estaduais (MACHADO; 
GOMES, 1999, p.57). 
 
Nesse sentido, deve o professor ter conhecimento de que o trabalho a ser 
realizado com crianças deve ter a adaptação adequada para ela, considerando 
seu desenvolvimento, além de respeitar também os seus interesses. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA  
 
A pesquisa será desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa. De 
acordo com Bogdan e Biklen apud Ludke e André (1986, p.3): 
 
A pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, obtido 
no contexto direto do pesquisador com a situação estudada e enfatiza 
mais o processo de que o produto, e se preocupa em retratar a 
perspectiva dos participantes. Na verdade todos os dados são 
importantes.  
 
Neste caso, a pesquisa qualitativa torna-se importante, na medida em que 
o pesquisador entra em contato com os participantes procurando de modo 
descritivo mostrar suas perspectivas no que diz respeito ao que está sendo 
estudado. 
Segundo Nisbett e Watt (1978, p.51) sugerem que o estudo de caso seja 
entendido como “uma investigação sistemática de uma instância específica”. Tal 
metodologia permite visualizar uma imagem que poderia ser descrita como a de 
uma convergência de informações, de vivências e de troca de experiências. 
Será utilizada a pesquisa descritiva. Essa tipologia descritiva é definida por 
Gil (2007, p.42) como: 
 
O meio que expõe características de determinada população ou de 
determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre 
variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os 
fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação.  
 
Também será realizada observação e coleta de dados através de 
questionários, bem como o levantamento bibliográfico buscando embasamento 
teórico em livros, revistas e internet, e complementada por uma pesquisa de 
campo. 
O lócus da pesquisa é a Escola Ensino Fundamental da Escola Marechal 
Rondon na cidade de Abunã-RO. 
A população, todos os professores da escola, diz respeito a "um conjunto 
de todos os elementos onde, cada um deles, apresenta uma ou mais 
características em comum" (GIL, 2007, p.31). A população ou universo da 
pesquisa consistirá em 04 professores do 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental. 
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Os professores serão identificados por letras, respeitando solicitação dos 
mesmos. A amostra corresponderá a 100 da população. 
"A amostragem é a técnica para obter uma amostra (parte) de uma 
população. A amostra é um conjunto de observações da população, ou seja, 
toma-se parte desta para a realização do estudo" (GIL, 2007, p.31).  
A coleta de uma amostra faz-se necessária quando se pretende saber 
informações sobre a população em estudo.  
Os sujeitos da pesquisa são professores com formação em Pedagogia, dos 
quatro apenas dois possuem qualificação na Educação Física. Esclareceram-se 
para os participantes os objetivos deste estudo, seguido da solicitação de 
autorização através da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
de participação na pesquisa. 
Os critérios de seleção dos sujeitos são os seguintes: professores que 
atuam na educação fundamental com a disciplina de Educação Física e utiliza a 
prática esportiva em suas aulas práticas. 
As técnicas de investigação (ou técnicas de coleta de dados) utilizadas 
serão: observação e aplicação de questionários com perguntas fechadas. 
Os dados coletados no trabalho de campo foram tratados utilizando o 
programa Excel, a tabulação dos dados se dará por meio de gráficos. 
A análise será realizada a partir da confrontação dos dados relativos a 
contribui do futsal para a formação do aluno no espaço escolar e social, coletados 
no trabalho de campo, tendo como referência o quadro teórico apresentado. 
A seguir serão expostos os resultados e análises dos dados da pesquisa 
realizada na Escola Ensino Fundamental da Escola Marechal Rondon na cidade 
de Abunã-RO, através da aplicação de questionários com pergunta fechada e 
observação em campo, Para preserva a identidade dos participantes da pesquisa, 
os mesmos serão identificados por letras A, B, C e D. Os resultados foram 
tratados com embasamento teórico dos diversos autores citados na pesquisa. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apesar de que os alunos não se sentirem muito atraídos por este esporte, 
os professores procuram incluí-lo em seus planejamentos pelo fato de ser um 
esporte que trabalha muito a coordenação motora e desperta o senso de 
cooperação, já que é um jogo de equipe. Já o grupo que não utilizam este tipo de 
atividade, justifica por ser uma metodologia que requer bastante dedicação dos 
alunos e os mesmos não colaboram muito para realizar a atividade. 
As professoras, complementando o resultado do gráfico 1, demonstram 
que há uma necessidade de levar tanto aos professores como aos alunos um 
conhecimento amplo sobre atividades envolvendo o futsal. Dessa forma, os 
professores serão capazes de identificar a melhor didática para que todos se 
sintam atraído e ao mesmo tempo terem maior comprometimento com esse 
esporte.  Conforme relatou a professora A: Não temos muito conhecimento 
porque não tivemos nenhuma orientação, estudamos nos livros por conta própria 
para ter conhecimento sobre o futsal pra poder colocar em prática na aula de 
Educação Física.  
Gráfico 1: Você trabalha nas aulas de Educação Física atividade 
envolvendo futsal? 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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As atividades envolvendo o futsal procura suprir as necessidades dos 
praticantes, e, como todo o esporte de massa desempenha um papel importante 
nos aspectos físico e social. 
Acerca dessa contextualização cabe destacar o ponto de vista de 
Friedmann (1996) quando descreve que o educador deve ter bem claros esses 
objetivos. Assim, ao pensar em atividades significativas que correspondam aos 
objetivos, é importante articulá-las de forma integrada, conforme a realidade 
sócio-cultural das crianças.  
Já para Silva (2008, p.01) "a prática do futsal nas aulas de educação deve 
ter o objetivo de inserir a pratica da Educação Física de forma que passe a ser um 
hábito para a vida para os alunos".  
O futsal na escola o futsal deve ter em sua básica o propósito de 
desenvolver as várias habilidades físico-mentais do aluno, entre elas a 
coordenação, agilidade, equilíbrio, percepção espaço-temporal e descontração, 
entre outras. 
Em relação à questão dois indagar sobre a contribuição do futsal para a 
formação do aluno no espaço escolar e social todos demonstrou unanimidade ao 
afirmarem que sim. Para eles o futsal tem essa função e conforme relato dos 
mesmos complementando o futsal. Conforme relatou a professora B: O futsal 
ajuda os alunos a terem maior concentração e trabalharem juntos em sociedade, 
assim eles aprendem a lidar com as diferenças dos companheiros e a 
contribuição que cada um exerce na equipe. 
Como bem defende Melo (2001, p.165), “(...) o futsal é um esporte de 
massa e desempenha um papel importante nos aspectos psicológico, físico e 
social (...)”.  
Esta afirmação reforça ainda mais o entendimento dos professores. Dessa 
forma pode-se compreender que, de fato, o futsal ajuda na socialização do 
indivíduo, é um esporte capaz de transforma a vida de seus praticantes 
conduzindo-os para um futuro esportista e mudando sua perceptiva de vida para o 
futuro.  
De acordo com Santana (1996) as aulas de futsal na escola devem formar 
cidadãos e não atletas, pois a escola tem como objetivo inserir a Educação Física 
na vida dos alunos. O autor também é parte dessa unanimidade que defende ser 
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o futsal um contribuinte da formação do indivíduo tanto no espaço escolar como 
na sociedade 
O autor deixar claro que o futsal não deve ser só esporte e que são bem 
mais amplos seus resultados promovendo o aluno para a consciência de seus 
deveres como cidadão tanto na escola como fora dela. 
Mas, para Tenroller (2004 apud Estigarribia, 2005) o professor deve saber 
que a prática do futsal também apresenta problemas e estes devem ser 
identificados. Conhecer problemas que podem ocorrer durante as aulas de futsal 
na escola como o excesso de motivação, desmotivação, estresse ou ansiedade, 
os problemas que afetam o psicológico, rejeição e perca do interesse pelo esporte 
e pressão de familiares e amigos, isso sem falar na psicologia, anatomia, 
fisiologia, pedagogia entre outros componentes que estão ligados aos métodos de 
ensino do futsal.  
De acordo com o que defende o autor, o futsal pode contribuir de forma 
negativa para o lado social do aluno, sendo de extrema importância que o 
professor tenha um conhecimento da prática e da teoria das aulas de Educação 
Física quando envolve a prática esportiva, não só o futsal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2: O futsal é uma ação que deve ser incentivada nas aulas de 
educação física? 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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O resultado do gráfico 2, de certa forma confirma o resultado do gráfico 1. 
Visto que, aqui também se confirma à necessidade de maior conhecimento da 
didática desta prática esportiva. O grupo (75%) acredita que sim, o futsal deve ser 
incentivado nas aulas de Educação Física. Visto que, o futsal é um esporte que 
exige certo conhecimento teórico acerca das regras e técnicas para poder ser 
ensinado. 
É preciso que seja incluído nas aulas de Educação Física o ensinamento 
das regras desse jogo, bem como os benefícios que este pode gerar.  
De acordo com Silva (2008) a prática do futsal nas aulas de Educação 
Física tem como objetivo de inserir na vida dos alunos o interesse em praticar 
Educação Física e isso deve ser um habito na vida do aluno. 
A questão 4 em conseqüência de ter sido unanimidade não será exposto 
o gráfico, quanto a Educação Física contribuir para a formação do cidadão e para 
que o mesmo possa usufruir do esporte. 
Conforme comentário do grupo, a Educação Física é uma disciplina 
essencial para a vida do aluno, não só por promover o bem estar físico, mais por 
abrir espaço para identificar suas aptidões para o esporte, conforme expressa a 
fala de alguns professores durante a pesquisa de campo. A professora A relatou 
que: O futsal ajuda o aluno a querer ser um atleta e competir em grandes eventos 
como as olimpíadas. A professora C relatou: Os alunos às vezes dizem que 
querem ser atleta profissional e ganhar bem muito dinheiro e quer ser um jogador 
de futsal bem famoso, já o professor D relata que: O futsal pode dar muitas 
condições de melhora de vida para os alunos querem levar a serio a prática deste 
esporte. 
Dentro deste contexto, vale destacar que, de acordo com Paes (2009) a 
prática do esporte escolar poderá permitir ao aluno o exercício de sua cidadania, 
na qual o trabalho e o lazer são fundamentais para uma boa qualidade de vida.  
O futsal é uma metodologia que contribui significativamente na vida social 
do indivíduo. Vale ressalta que a criança vai construindo o seu mundo social.  
De acordo com Piaget (1973, p.48) “a lógica, a moral, a linguagem e a 
compreensão de regras sociais não são natas, mas construídas pelo indivíduo ao 
longo do seu desenvolvimento num processo de interação social". 
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O professor deve identificar os objetivos que pretende alcançar com a 
prática do futsal nas aulas de Educação Física e ter a compreensão que é nessa 
fase que a criança consegue encontrar a modalidade esportiva que melhor se 
adéqua e, assim alimentar ou não o ideal de se transformar em um esportista 
profissional. Tal decisão contribuir para sua formação e a sua vida em sociedade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os dados do gráfico acima demostram o quanto é importante que o 
professor tenha consciência dos objetivos da disciplina de Educação Física, bem 
como o conhecimento da modalidade futsal como pratica esportiva no universo 
escolar.  
Durante a coleta de dados algumas professoras relataram seu ponto de 
vista sobre o objetivo do futsal na aula de Educação Física, complementando o 
questionamento, o professor B cita que: Eu vejo que a aula de Educação Física 
aliada ao futsal por exigir muita concentração e agilidade acaba ajudando na hora 
de desempenhar outros esportes ou brincadeiras lúdicas, também até pra 
aprender outras disciplinas na sala de aula. A professora C relatou que: Procuro 
me atualizar das regras do futsal sempre, já que vejo que esse esporte nas aulas 
Gráfico 3: Qual objetivo da prática do futsal nas aulas de Educação Física? 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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de Educação Física ajuda muito os alunos a terem o interesse por competir. 
Também procuro deixar claro pra eles o que é competir, pra que isso não venha 
prejudicá-los e eles não prejudiquem ninguém por quererem ganhar os jogos 
durante as aulas de Educação Física. Enquanto que a professora D relatou que: 
Percebo que os alunos que se destacam na aula de educação com a modalidade 
de futsal são mais tranqüilos e gostam de ajudar os colegas. Isso mostra o 
companheirismo que o esporte desperta na criança. 
Além desses objetivos, é preciso entender que o futsal não é apenas uma 
atividade qualquer que irá trazer beneficio ao físico, é um esporte que desenvolve 
o trabalho em equipe, o raciocínio, a coordenação motora além de ser um esporte 
que cada vez mais vem sendo reconhecido no Brasil e pode abrir porta para que 
no futuro saia das escolas grandes jogadores profissionais. 
Lazzoli (1998, p.108) defende que se deve priorizar a inclusão da 
atividade física no cotidiano e valorizar a Educação Física escolar que estimule a 
prática de atividade física para toda a vida, de forma agradável e prazerosa, 
integrando as crianças e não discriminando os menos aptos. É nessas estratégias 
que a Educação Física deve entrar como mais uma alternativa metodológica.  
Para Santana (2001) as aulas de futsal nas escolas devem oferecer a 
integração e cooperação entre os alunos e o professor, para isso ocorrer às aulas 
deve oferecer o componente lúdico, demonstrando que todos podem praticar o 
futsal e que o pensamento que só os melhores têm condição de praticar o futsal  
É importante destacar, que essas contribuições que as aulas de 
Educação Física aliada ao futsal promovem, também interferem na capacidade de 
aprendizagem do aluno. O aluno que tem um raciocínio trabalhado, com certeza, 
nas aulas em que se exige maior concentração e entendimento seu rendimento 
será mais rápido.  
A questão seis mostra posicionamento igual por parte de todas as 
professoras, acerca de o esporte escolar permitir ao aluno o exercício de sua 
cidadania, todas afirmaram que sim.  
De acordo com os participantes da pesquisa, o esporte une as pessoas e 
as transformam para um mesmo objetivo, que pode ser a união de todos para 
vencer os obstáculos proposto de acordo com cada esporte, e ao mesmo tempo 
essa consciência de superação pode ser transportada para a vida em sociedade 
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para a superação de outros obstáculos que não estão ligados ao esporte, mas as 
dificuldades que o ser humano tem que lidar no seu dia-a-dia. Conforme relato da 
professora A: O esporte é capaz de vencer guerras, pois promove a união, já que 
para desenvolver qualquer modalidade de esporte é preciso um trabalho em 
equipe, não tem como desenvolver o futsal sozinho, precisa de um grupo para 
jogar.  
A professora D relata que: O esporte contribui para a cidadania por 
permite que seus praticantes busquem melhorar sua vida e ao mesmo tempo os 
que fazem parte seu mundo. Acho que a cidadania esta presente no momento em 
que podemos juntar pessoas e independente de classes ou raça elas se ajudam e 
buscam ajudar. Na escola a cidadania do esporte e percebida quando vemos os 
alunos fazendo esforços para alcançarem os objetivos propostos em campanhas 
pra ajudar nas festas comemorativas da escola. Às vezes realizamos competições 
e pra isso elas têm que se ajudarem pra vencerem a competição proposta. O 
esporte não só na escola mais fora dela pode ser uma ferramenta que promove 
campanhas sociais como agente vê na mídia televisiva, a exemplo, as 
campanhas de doação de alimentos como forma de inscrição em algumas 
modalidades de esporte. Isso é um exemplo claro que o esporte promove a 
cidadania, tanto na escola como na sociedade como um todo. 
Nesse contexto, cabe destacar que segundo Oliveira (2009, p. 02) acerca 
do exercício da cidadania por meio do esporte na escolar, esta é uma afirmação 
coerente que nos faz refletir sobre o processo educativo contínuo, como base de 
uma constante busca pela melhoria da qualidade da formação docente e discente 
e que a ação educativa implica um conceito de homem e de mundo 
concomitantes, é preciso não apenas estar no mundo, mais sim estar aberto ao 
mundo. Captar e compreender as próprias decisões, dentro de suas capacidades. 
Educação é o desenvolvimento integral do indivíduo e a ação educativa implica 
um conceito de homem sim aos desafios que este nos propõe.  
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Do ponto de vista dos professores, todas as opiniões não deixam de ser 
correta, já que tais ações ajudam a despertar o interesse pela prática do futsal 
nas escolas, em especial na Escola Marechal Rondon. De acordo com o relato da 
professora "A": acerca da questão abordada: No meu entendimento o futsal 
requer que o professor esteja capacitado para proporcionar os resultados que o 
futsal pode promover na vida do aluno e ajudar no seu processo de 
desenvolvimento educacional e social. O futsal é bastante abrangente os seus 
benefícios e pra desfrutar dos mesmos precisamos conhecer bem todas as 
teorias e prática desta modalidade. 
Infelizmente a realidade da escola mostra que as professoras acabam 
sendo limitadas a aulas de Educação Física apenas com o propósito de cumprir 
uma carga horária sem os devidos objetivos que esta disciplina dispõe nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Conforme identificado no relato da professora 
"B": Os dias de atividade de Educação Física com a prática do futsal às vezes os 
alunos não mostram nenhum interesse, e agente acaba dando uma aula sem 
Gráfico 4: Como seria possível incentivo a prática do futsal na escola? 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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muitos resultados, pois se torna uma aula apenas pra cumprir a disciplina. Isso às 
vezes é porque não tem muito incentivo nem para os professores e nem para os 
alunos no que se refere à material esportivo e até mesmo espaço pra planejar 
uma aula bem agradável. 
Nesse sentido, merece destacar a citação de Catunda (2002, p.11) 
quando afirma que: “(...) a Educação Física escolar deve ser alicerçada de uma 
postura inovadora, que não permita que os profissionais se acomodem e instiga o 
rompimento com paradigmas ultrapassados”. 
Assim, o futsal no contexto escolar deve sim, ser uma possibilidade de 
ensino para os alunos do ensino fundamental do primeiro ciclo da Escola 
Marechal Rondon. Para tanto, depende do interesse dos professores colocarem 
em prática seus conhecimentos e cada vez mais aprimorá-los no intuito de inovar 
suas didáticas e contribuir para que mais e mais para despertado o interesse do 
aluno em participar das aulas de Educação Física e da prática esporte, seja por 
meio do futsal ou não. 
 O importante é o aluno ter satisfação em ir à escola e ser adepto do 
esporte e das aulas de Educação Física, visto que os resultados sempre serão 
positivos tanto para o físico como para o social. Caberá ao professor identificar a 
melhor estratégia para alcançar tais resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
37 
 
5 CONCLUSÃO 
 
 
Atendendo o objetivo da pesquisa que foi identificar os mecanismos 
necessários para a prática de futsal no contexto escolar, bem como sua 
contribuição no contexto social. Ainda de forma especifica a pesquisa teve como 
objetivo descrever acerca da Educação Física no contexto escolar e identificar o 
processo de atuação da Educação Física, avaliar a importância do futsal na 
Educação Física no ensino fundamental, elucidar o futsal como prática esportiva e 
destacar a contribuição do Futsal para o desenvolvimento social, pode dizer que 
foram alcançado.  
Percebeu-se que a prática do futsal é contribui para a formação de 
cidadãos, é um dos vários mecanismos educacional que colabora para aprimorar 
o desenvolvimento social do indivíduo que procura praticá-lo, visto que as regras 
imposta no futsal exigem inúmeras atitudes, entre elas a disciplina, a organização, 
a responsabilidade e respeito para com o outro. O futsal permite adquirir 
conhecimentos que interferem na formação social do aluno, tanto no espaço 
escolar como no convívio social além do universo escolar.  
Foi possível identificar que é necessário como mecanismo que os 
professores busquem inovar sempre para que os conteúdos da prática do futsal 
sejam atraentes e desperte o interesse dos alunos. A Educação Física é um 
facilitador do ensino do futsal, este tem grande importância como jogo no 
processo de formação do aluno. Nesse contexto, é dever do professor incentivar a 
construção de atividades ou jogos para a aprendizagem do futsal na escola, que 
busquem o conhecimento teórico e prático quanto à prática do futsal, contribuindo 
para formação do aluno no espaço escolar.  
Após avaliação dos resultados identificou-se que o futsal contribui sim, 
para a formação do aluno no espaço escolar e social, conforme relataram os 
participantes da pesquisa.  
Os participantes demonstraram que sabem o quanto é importante que o 
professor tenha consciência dos objetivos da disciplina de Educação Física, bem 
como o conhecimento da modalidade futsal como prática esportiva no universo 
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escolar e que as aulas de Educação Física aliada ao futsal ajuda desenvolver a 
capacidade de aprendizagem do aluno.  
De acordo com os dados coletados identificou-se também que existem 
vários problemas apontados pelas professoras na escola pesquisada, entre eles 
se destacam: a falta de motivação, de conhecimento exigido para a prática do 
futsal por parte das professoras de Educação Física, além da falta de espaço 
adequado e materiais esportivos. Estes aspectos negativos geram para o aluno a 
falta de aprendizagem adequada e devem ser avaliados e solucionados para uma 
aplicação satisfatória da prática do futsal.  
Vale ressaltar também alguns aspectos necessários para a prática da 
disciplina Educação Física, que são as contribuições que ela traz para a formação 
do aluno-cidadão, que podem servir para ampliar e aprimorar as aulas de 
Educação Física, como a prática do futsal, dentro e fora da escola:  
 Profissionais bem qualificados que estejam preocupados com a 
qualidade de ensino e não na simples produção de modelos sociais. 
 É necessário que os alunos sejam esclarecidos que as aulas de 
Educação Física é uma disciplina importante e prazerosa, levando em 
conta todas as contribuições sociais que ela possa trazer no futuro, 
tanto para o físico como para o lado profissional.  
 A Educação Física deve ser vista como uma forma de favorecer a 
autonomia e a criatividade na execução de suas atividades. 
 O educador deve fazer com que o aluno-cidadão se torne uma pessoa 
com senso crítico, ciente dos seus direitos e deveres no exercício da 
cidadania.  
 Tanto professor, aluno ou qualquer outro indivíduo deve saber quais os 
benefícios e a importância das atividades práticas da Educação Física.  
 É importante o professor saber “o que” e “como” deve ser ensinado o 
movimento na Educação Física.  
 Conhecer a identidade da Educação Física como uma realidade 
humana. 
A Educação Física Escolar, quando bem estruturada, possibilita a 
preparação de um ambiente de aprendizado e de desenvolvimento que favorece 
todas as pessoas a desenvolverem ao máximo suas potencialidades, bem como 
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movimentar-se com liberdade, levando-se em consideração suas características e 
limitações. 
A Educação Física permite o professor atuar em diversos segmentos, 
entre eles a prática do futsal. Os professores poderão utilizá-las com sabedoria e 
criatividade, contribuindo para que os alunos apreciem a pratica do futsal na 
escola até mesmo aqueles que não gostam das aulas de Educação Física. 
A Educação Física deve introduzir e integrar o aluno na cultura corporal 
de movimento, formando o cidadão que vai desenvolver e transformar de forma 
que possa desfrutar do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das 
ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da vida. 
A Educação Física exercida por meio da modalidade de futsal permite que 
o aluno aprenda a trabalhar a coletividade e conhecer diversas manifestações 
psicológicas e sociais, como a compreensão do trabalhar em equipe e o trabalho 
em beneficio do todo, aceitar as diferenças e buscar a união na coletividade.  
Os professores de Educação Física devem compreender que a pratica do 
futsal na escola é diferente da utilizada no auto-rendimento desportivo. Os 
professores nas escolas formarão cidadãos e a prática do futsal nas aulas de 
Educação Física no espaço escolar tem como objetivo de inserir na vida dos 
alunos a pratica da Educação Física como um hábito na vida dos alunos.    
Por fim, será o interesse dos professores a ferramenta principal para que 
sejam aprimoradas e inovadas as didáticas das aulas de Educação Física para 
que seja capaz de contribuir para despertar o interesse do aluno em participar das 
aulas e da prática esporte. 
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM PROFESSORES 
 
 
1) Você trabalha nas aulas de Educação Física atividades envolvendo o 
Futsal? 
(   )  Sim 
(   ) Não 
 
2) O futsal contribui para a formação do aluno no espaço escolar e social? 
(   )  Sim 
(   ) Não 
 
3) O futsal é uma ação que deve ser incentivada nas aulas de Educação 
Física? 
(   )  Sim 
(   ) Não 
 
4) A Educação Física enquanto componente curricular da Educação básica 
pode contribui na formação do cidadão para usufruir do esporte? 
(   )  Sim 
(   ) Não 
 
5) Qual o objetivo da prática do futsal nas aulas de Educação Física? 
(   ) Formar cidadão conscientes e para a qualidade de vida 
(   ) Despertar o espírito de competição 
(   ) Facilitar a percepção e concentração da criança 
(   ) Contribuir apenas para o desenvolvimento físico da criança. 
 
6) O esporte escolar poderá permitir ao aluno o exercício de sua cidadania? 
(   )  Sim 
(   ) Não 
 
7) Como seria possível incentivar a prática do futsal na escola? 
(   )  Capacitando professores para desenvolver o esporte futsal 
(   ) Conscientizando os alunos dos benefícios dessa modalidade futsal. 
(  ) Incentivando através de competições e reconhecimentos dos resultados 
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ANEXOS – TERMOS DE CONSENTIMENTO 
 
 
